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ANNO II JORNAL INDEPENDENTE
CEARA'—Sobral—Sabbado, 2 0 de Junho de 1908
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NÜM. 10
.LINDO Ê VARIADO

—sortimento de -tecido» para —
henlioras, piiantasias e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-

e»tá recebendo o -barateiro
Dutra Mendes .

Preços sem competência !"iTocios a»ó seta. acreditado
estabelecimento que serão

-BEM SERVIDOS-
—SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO—

(Bandeira Encarnada)
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Demissão e nomeação

Sabemos que foi demittido do cargo
-de secretario da câmara o sr. Augusto
Aragão, sendo substituído pelo sr. coro-
nel A. MoufÂlverne, pessoa da maior
confiança do partido.

Emquanto aquelle, de tanto não é
<ligno, nem merecedor de taes favores,
porque, além doutros, tem o grande e
imperdoável defeito de ser um moço po-
bre e honrado, sobrecarregado de gran-
de familia, de qu€ é «rrimo. Juncte-sè
mais á essas coisas o «er Augusto Aragão
igenro do saudoso major Paula Quixadá,
dejhenrada memória, primor^oncnnha-
do do nosso particular amigo coronel
José Cândido de Souza Carvalho, ir-
mão do coronel Pedro Aragão, chefe
situacionista no ipu e primo do illustre
dr. Felix Cândido, juiz de Direito na
capital,—e ahi têm o x do problema,
que o sr. coronel Mout'AIverne rezol-
veu, cortando, após, dois zeros á direita,
para diminuir o valor da somma, que
representa os favores recebidos daquella
gente, quando os seus credores, uo tem-
po da fallencia, lhe punham corrente ao
peseo-ço e algemas aos braços,e lhe apon-
•tavam os arts. do Cod. Penal.

,0 dia do beneficio é a véspera da
ingratidão, já o disse esse grande phi-
losopho, queé o povo, ao que nòs ac-
crescentamos, ainda uma vez baseados
nos ensinamentos dessa mesma philoso-
phia popular :—«ama-se a traição, mas
odeia-86 o traidor»...

Essas coisas se passaram, na ausencifi
do sr. coronel Josó Ignacio, que anda -
va pelo sertão, percorrendo suas fazen
das. Ao chegar, encontrou, tudo feito ;
e como a porta estivesse fechada, foi
considerado hospede importuno, por ter
batido, á hora adiantada, quando todos
já dormiam, à sombra dos louros da
victoria...

A sua opinião, quando se tracta de
coisas rendosas, não é ouvida.

)

O nosso collega do Lauro Sodré, em
sua edição de hoje, com vistas á In-
tendência, denuncia «que em algumas
tabernas desta cidade tem sido vendida
caiues de gado afíectado de carbuncu-
Io, mal contagioso e de perniciosos ei-
feitos...»

E\ effeetivamente, lamentável, queem Sobral, se dêm Jactos como este, queo Lauro Sodré vem de denunciar. Mas,
pensamos que o collega dirigiu mal o
seu appello: o caso, parece,j;antes, ser
da competência do sr. Inspector da hy-
giene,.ou, melhor, da policia, do queda Intendeu cia.

Seja, porém, como for, o que^ con-
¦ vem é combater o abuso e apontar os
culpados, cujos nomes o collega oceul-
tou . ..

Vamos apurar as responsabilidades e
voltaremos ao assumpto.

.Pa-cLor© ^.n-toao-io Cand-icto

Intrépido guerreiro, altivo e nobre,
Qne a lei do Creador. professas crente,
E do peito a verdade não encobre,
As iIlusões que oceorrem-vos na mente.

Prosegue, luctadôr, em prol do pobre,Que, cheio d'esperança busca, urgen teVossa palavra, que cPamnr nos cobre,
D'amor e té, o peito delinquenta.

Bemvindo sejas tu, á nossa terra,
Que aa esperanças fugidias iam
Como negro fumo, que no ar se encerra.

E tu, as almas que a errar caminham,
Salvar vieste, oh! Excelso bom pastor,No redil de Christo, nosso Redemptor.

Massapê, Junho 908.
Mario ARNOUCK.

Sabemos que vae ser enviado á uma

do de tudo conhecimento ao prefeito ;
e) O fiscal será escolhido pelo pre-feito dentre os presidentes das socieda-

des operárias do districto.
Art. 2°. —O arrendamento das villas

operárias será feito pelo prazo de 5 annos
Art. 3o. -~0 arrendatário será respon-

savel pela conservação das casas du-
rante o prazo do contracto, trazendo-as
seínpre limpas e juntadas.

Art. 4°.-O arrendatário depositará
nos cofres munieipaes a quantia de 5
contos de réis, como garantia do con-
tracto.

Art. 5°.—As inhacções de qualquer'disposição 
desta lei serão sujeitas a

multa de 200 a 500 mil réis a juizo do
fiscal, sendo descontadas da caução.

Art. 6°.—Revogam • se as disposições
em contraia. (Da Folha do Povo). '

i
FUJJíCniUNTOS

das melhores^ Emprezas editoras dei Faileceu em Fortaleza, no dia 17 dofortaleza, o bello- romance -Corina— corrente, o iílustrado homem de letrasda penna do conhecido prozador, nosso
collaborador e amigo Nonnato de Britto,
que submetteu á nossa leitura essa sua
obra e, podemos, sem grande auetori
dade para recommendal a, diser quenos impressionou bem essas o-aginas,
pascientetnente graphadas pelo dedicado
amigo desta folha. v

Brevemente apparecerá no mundo li-
terario esse novo romance do festejado
auetor dos—-Cantos da lbiapaba.

Esperem.

Noticias de Camocim
-Por iniciativa do sr. Alpbeu

Alboim, empregado da Fazen-

'A.0TO8 RBLIGI080S
Matriz—missa conventual.ás 9 horas

pelo vigário da freguesia, padre Dr. José
Tupyuambá da Fruta

—missa às 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

Menino Deus—missa ás 6 J/2 horas
pelo padre José Silvino.

—missa ás 4 1/2 horas pelo padre
França Mello.

Itosario - missa ás 7 horas pelo padre José Raymundo Baptista.

O honrado sr. major Anto-
nio Rangel do Nascimento,
pediu exoneração do cargo de
thézoureiro da Câmara, queoecupou por algum tempo com mocim, sabemos que foi ini uhecirlos-
muito zelo e probidade. ' 

"
A esse logar, segundo ou

vimos, apresentam se muitos
candidatos, todos mais ou me
nos bem cotados, sendo queuma persona de primeiríssima Ao
partido municipal, faz questão
fechada pela nomeação de um
filho, recém chegado do norte,
onde foiacommettido de impa-
liidismo.

Veremos...

sr. desembargador Paulino Nogueira
Borges da Fonseca;

Damos pezames á sua illustre familia,
especialmente a seus sobrinhos, srs. co-
ronel Viceuto Adeodato Carneiro e ma-
jor Francisco Nogueira.

Faileceu na Meruoca o respeitável sr
major José Firmino Araújo Vasconcel-
los, pai do illustre vigário daquella fre-
guezia, Padre Custodio de Vasconcellos,
precioso ornamento do clero cearense.

O finado pertencia à grande familia,
de tradições honrosas, e sempre culti-
vou o caminho da honra e do dever,
deixando, por isso, amplas relações, um
amigo em cada pessoa da quella terraaaóra em COmmiSSãO nO Ca-'uma*affei<?ão em cada um deseus co
• l

mos entre os nossos amigos mais
tineti s

Esteve nesta cidade e nos
enviou cumprimentos em de
licado cartão o sr. Laudelino
Medina, que seguiu hoje paraCamocim, para onde nos pediu ordens.

Agradecidos.
0±xi.eian.atiògx:ai5la.ò

Ao que nos dizem, brevemen-
te chegará a esta cidade o sr.
Roberto Muratori, com um

niarla á nn« t^,,rt^, ; Levamos as nossa codoleucias á suaCiada a COnrtruoçSO. de um'exm- familia e, particularmente, a seu
galpaO-IlSôal na praia de Ca-; di£no filho, padre Custodio, que conta-
mocim, entre os armazéns das mos entie os nossos amis°s mais &*-
Companhias Maranhense e
Pernambucana.

Cogita-se em Camocim da fundação
de uma sociedade recreativa, cuja di-
recto ria, composta em reunião realiza,
da no dia 14 deste mez, ficou assim
constituída :

Antônio Zeferiuo de Veras, presidente; J. Tychio, secretario; Clodoaldo Mot*
ta, Hyppolito Navarro, Horacio Pessoa,
Antônio Araújo e Américo Pinto, dire-
ctores.

PUBÜCACQESDEULTIMAHORA
Francisco Xavier Nogueira Sobri-
nho e Vicente Adeodato Carneiro,
convidam aos parentes e amigos

para assistirem as missas de se'timo dia,
que mandam celebrar na Igreja Matriz
desta cidade, no dia 23 do corrente mez,
às 6 horas da manhã, pelo repouso
eterno de seu nunca esquecido tio e tio
affin, Desembargador Paulino Nogueira

. i Borges da Fonseca, íallecido em For-
Um poderoso syndicato americano taleza no dia 17 do corrente.

pretende construir, na Capital Federal, | Antecipam seus agradecimentos a to-mediante accordo com a prefeitura; 2000 ' dos que se digna-rem assistir á esse actocasas para operários, obedecendo a se-! de religião e caridade
— - _«.* A\_- 1 ' m. - -'; , ** A-*A A-. _guinte lei:

a) O arrendatário só poderá sublocar
as casas a operários;

b) Os pretendentes a casas provarão

aperfeiçoado apparelho cino-,-——*— *..™B«oa FB,™ ua8as fte
Outro tanto já não-acontece, em ne- matograpllico, que irá funCCÍ-' typ° A'(Pa vimento terreo); 15$000 por

gocios de despesas. onar nQ «TfíEATRO S. JoÃO» I «partamento do pavimento superior,

A população de Camocim reclama1 Pelo distincto profissional capitão-te
ooo tra o máu estado do Mu-cadu Publico, nente Graça Aranha foi collocada a ter
onde ha completa falta de asseio e hy- ceira boia illuminativa no porto de Ca-
giene. mocim. x

Sobral, 20 de Junho de 1908.

João Muniz Farrapo
 ,*.  Sucumbiu na manhã do dia 11 dosua qualidade de operários ao fiscal da j corrente, em sua fazenda Transwaal, emPrefeitura, por meio de um certificado ! conseqüência de uma congestão pulmo-passado pelo presidente de qualquer so-1 nar, o capitão João M. Farrapo, esposociedade operaria regularmente consti -j da sra. d. Thereza de Paiva Farrapo.

yaA j O extineto contava 63 anuos « dei-cj U arrendatário não poderá cobrar xou 8 filhos e 6 netos.
mais de 50$000 mensaes pelas casas de |- Era estimado por todos que o conhe-

ciam.
flRÍÍÍÍ?,enit0 

d° pavimenfc0 superior,] O auetor destas humildes linhas en-dUfcUUU pelas casas de typo B.(pavimeu i via sinceras condolências á familia doto terreo) 15|000 pelo apartameuto su ! finado, especialmente aos seus filhos, so
P6XVi a w * ' b,ms ami{?oá Vicente Farrapo e Joséaju tiscal-tera a incumbe h ia de Farrapo. Paz á sua alma.examinar se o arrendatário cu rpre (i
elmeute a exigência do eoutract »¦ dan •t? üife Rios, 16 6

JOIADA L0P£JvS,
-08.
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MINI4â
-li»*. CARTEIRA I para a fó&rèj alli tomou folhagem nova

ef rondou da noite para o dia,—graças
ao hu.nwts de palácio, que cultivava e
sorvia... (

De lá nos veio quasi bacharel, des-
tructaudo uma bôa prebenda e com uns

t _ _ _

Ui INÉDITO DE. JOSÉ BONIFÁCIO

O velho São João, que é um grande
wadio, um brincalhão mcorrigivel, está ------ » ,» ftrn nnmlpnn•na iiovta 0 tonsurai. Santo Antônio, \ modos de quem tomou cha era pequeno...
ZMI tào S já passou; e eu, ¦ ¦ »o era mais «^''VV^Tn™
leoeelpad' eom eoisas do estômago, o longo, de ekapéude fuml desabad,, qUe
Wl fígado, sá me lembrei do santo da, eonheeevamos do.s •»»« 

^«j 
•£«

,Ld. pela fogueira que mandou aeeea- johmeUo. 
de md e dm.it** nas pon

-der cá na rua o meu visinho coronel dos pès encardtdos paio po das coxi

MonfAlverne, que é tambem Antônio, 1 nao!... Qaal o que-'
viuvo e político; e que, por isso mesmo,
tem lenha para queimar.em homenagem
ao santo do seu nome.

O coronel Mont' Al ver ae é una .Anto-
nio que aceeade fogo, mas não dá mais
jogo.:. ¦ . / .

Enclausurado entre as quatro pare-
des da sua fabrica de eleições* mercado-

Entre os autographos de seu illustre
pae, encontrou o sr. dr. Everardo de
Souza os versos que em seguida pu-
blicamos e que, pela letra, sào evidenr
temente de José Bonifácio,— hypothe-
se bem acceitavel, á vista das iniciaes
que servem de assignatura e das rela-

coxias,! ções de amizade que o mavioso poeta
sempre manteve com o conselheiro Pe-

Enclausurado entre as quatro pare- mai8 _uma tendência bem pronun
des da sua fabrica de eleições* mercado- fl 0 eilgrossammt0 e uma bôa re
da que fabrica e vmie a meia pataca | meü(iaça() do8 s6us collegas, como j

,a dúzia, para desconto de 99%, o coro- j.^-^ ThezoUra.,.
nel MontrAlverne-mui raramente sáe. Tlln(.fiA_Ro a tudo isso alffúns fie

Trouxe rouparia nova de casimira dr0 Luiz Quanto ao mais, não custará
inffleza-palitot, trake sobrecasaca tei- ...
m no JaVdim,-cartolla à ultima e um j "eseolmr nessas sextilhas, aq». ou alh,

chaspellinho de palha, (um primor) que ainda, que em esboço, um certo que do
lhe fica a matar ...

De calçados—brancos de lona, pretos
enaraarellos de pellica—alguns pares; e,

¦ 

,.

¦A... \i.':-A. , A' ¦ ' .., ' ¦.

mimoso lyrico do Meu testamento.
Leiamol -as:

A1 tardinha põe cadeira à esquina
onde oK.tr'ora reunia a gente cabeçúda
À& terra e combinava planos politicos e,
alli, fumando o seu cígarrinho de palha,
só e triste—dessa tristeza oceânica do
mar, —o coronel boceja até ás 10 1/2 da
noite, olhar vago mettido na amplidão
do espaço iufinito, evocando, talvez, um
passado de glorias ephemeras, que foi o
precursor de ura presente maÍ3 epheme •
io aiuda e será a licção de um futuro, £>0 e0roaetMont' Alveroe, sim: »*-,
sem brilho, envolto numa penumbra j ^ ^ magro e viuvo, mal vivendo jcheia de figuras cabalisticas, como essa j de ,recordaçõÓ8 de um passado ephemero
penumbra que.se fez no antro da Rosa ^& áaco pelegas diárias, pelos servi-
Veado, quando imprecava os Manes para | çog desecr8tario da Câmara, cargo que
descobrir o roubo da Commissão de í arraojoá a muito custo, oeata Bemana...

r

Glovis.

Juncte-se a tudo isso alguns fios es
cassos de bigode sombreando uma tez!
de laranja madura, sarapintada de es-
pinhas, iim olhos rasgados numa fron-
te estreita —e ahi temos o homem de
pura actualidade, investido do cargo de
promotor de justiça de Sobral, oceu-
pando a mesma cadeira que'já oecupa-
ram José Júlio, Domingos Olyrapio,
A. Ibyapiua, Barbosa Morin e outros.

E. por isso, eu não lhe tenho pena.
ve

Soccorros, de que nos fala Domingos
Olylnpio, o morto immortal!

Eu tenho pena do coronel Mont'Al-
verne, creiam . . .

Sei bem que elfô. não me gosta, sei
até que me deseja um fígado mais en-
igorgitado do que o que eu tenho; sei1
mais que elle era bem capaz de

Vapores em Caraooira

«Continente»»—de regresso
dlv do Recife a 24 do corrente,

JLUCllQ UUO V.I. V. tJ*.*.*. wm. _ w-«j»».— —— *.**,. ,

uma costella ao diabo para yer a policia j seguirá depoi 3 da demora do
arrancar-me, a sabre, os bófes pelas cos- costume para Maranhão, Cüíü
tas, sei de tu4o isso, mas lhe tenho . ¦ ,
pena. | escala por Amarração e- Tuto-

Á ¦ sua fabrica de eleições já não lhe . y&, •
rende nada. Os seus produetos barate- '

aram e, o que é peior,—não encontram
consumidores no mercado ... A matéria
prima, que emprega nos seus artefactos,
é uma pilhéria tosca e desengonçada,que
já cahiu no mais desopilante ridículo-

Outro tanto já não posso dizer do
radiosoár. Olodoveu . .

Planta que foi daqui transplantada

FOLHETIM
Carteira de um Jornalist

•

Gouto de Magalhães

O congresso estadoal do Ceará accla-
mau presidente do estado, até 1912, o
dr. Antouio Pinto Nogueira Accioly.

N. da o dr. Accioly reformou a
constituição d.e seu estado para que po-
desse ser reeleito governador.

E'a maior e a mais prejudicial de
todas asoligarchias existentes no Brazil.

(Da Folha do Povo)
mMmmmam,liaammmmmm^^

_garo e com um lápis vermelho marcava
I artigos e noticias. Traduzidos do jornal
parisiense, publicava diarimente nato

O SABlA,

Sabiá da minha terra,
Que fazes nesse raminho ?
Vês o sol ? Desceu da serra,
Vèm inundarte o caminho;
Como outros, busca a altura,
Ave de amor e ternura!

Na matta que a luz invade,
No bosque ao alvorecer.
Entre o amor e a saudade,
Vaes cantando até morrer:
Sabiá da rainha terra,
Vai fazer ninho na serra!

Bem o sei—lembra-me ainda,
, ' **

Esse teu canto de dôr,
Triste lagrima que finda
Entre um sorriso de amor.
Nesta viagem sombria
Não me esqueci da harmonia.

Eu te escutava sentado
Sob a copa do arvoredo ;
Tu em teu ramo pousado,

?

Eu de assustar-te com medo,
Sempre, sempre á mesma hora,
Naquella fonte de out'ora...

Naquella fonte escondida
Na encosta daquelle monte.
Onde os rrurmurios da vida
Se perdiam no horisonte,
Onde os meus e os teus suspiros
E'coavam nos retiros.

Cresci comtigo, mas cedo

Deixei a fonte sagrada,
Os murmúrios, o segredo
Daquella edade encantada:
Fui buscar ninho na serra,
Sabiá da minha terra ; ..

Ai! não cansei na subida.
Scismando alegre, sosinho;
Mas não ouvi mais na vida
.0 teu cantar uo caminho.
A fonte estava exgottada:
Alguns espinhos.. . mais nada

J. B.
Estas sextilhas não traziam data. Se-

riam ainda dos tempos acadêmicos, ou

já dos últimos annos, em que. o grande
brazileiro, não raras vezes, no remanso
do lar, poetava para se esquecer da

politica ? .. . Como quer que seja, ahi
ficam ellas, a titulo de curiosidade.

A. G.
(Do Álbum Imperial)

Estudando a marcha ascendente da
despeza publica nos últimos tempos, o
Jornal ão Cmnmercio mostra que ella
attingio no quatriennio Campos Salló3 a
1.376 000:000$000, no período Rodri-
gues Alves a 1.917.000:000$00, no pri-
meiro anuo do governo Affonso Penna a
525 000:000^000, que dão para o seu
quatriennio 2.100.000:000$.

Proseguindo na analyse do estado de
nossas finanças, á mesma follia diz que
o período Rodrigues Alves deixou o
déficit de 322 mil contos, sendo que
nesta cifra não se incluem as quantias
gastas com o melhoramento dò porto do
Rio; a Avenida Central e varias outras
obras publicas.

0 Jornal aprecia ainda a introducção
do relatório do dr. David Oompista e
opina ter sido o.» governo Campos Salles
Murtinho, o mais notável que o Brazil
jà teve: Accrescenta que diante do dr.
Affonso Penna o dr. Rodrigues Alves
perdeu a palma de maior gastador dos
dinheiros públicos em nosso paiz.

Termina censurando o peso dos im-
postos, que diz patentemente superiores
aos recursos do povo, verdadeiras con-
tribuições de guerra, e combatendo o
augmento de ordenados, assim como as
obras excessivas e demais extravagauci-
as de todos os gêneros.

4 M. Cialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensal mente r

\ lha as Paginas extraiigeiras e
3dactor dos Palcos e salões.

era o

VIII
A PRIMEIRA NOTICIA

Ti cia reclamando
. mara!
( __0 senhor fala commigo ? perguntei

 -timidamente.
Era revisor M Commercio. Tinha j -Pois a quem havia de ser? Ora

visto as primeiras provas do dia, e,' essa.! Uma reclamação pequena, mas
silenciosamente, para não estar a olhar for|o ...
as moscas que zumbiam na sala inva-] Lembro-me como se fosse hoje: tive
dida pelo sol, folheava, distraindo, um suores frios.
tomo do Aulete. Era a primeira noticia que eu ia

Em frente, sentado a uma grande, fazer. Mas de que forma, se nunca ha-
pesada secretária de jacaraudà, o dire-'via escripto uma linlia para jornal?
ctor, os óculos acavallados no nariç, | Recusar, apresentar escusas, não me

nal, das que sevviam nas ofíicinas para
provas typographicas.

Como principiar a noticia?
Tracei, tremulo, a primeira linha.

r «E se o César não gostar deste começo?»
Diabo! exclamou o César-lá 

'.'um 
[ Rasguei a tira de papel e lancei mãOKde

, visinho tem um cão que me não deixa outra. Suava. Olhava, apprehensivo,
S pregar olho; late toda a noite, que é'para o César, que, tranquillo, continu-
jum inferno! Escreva-me ahi uma no- ava a trabalhar, a cigarrilha entre os

providencias da Cá- dentes.
Felizmente, ouvi que subia a bita-

cuia, trazendo provas da typographia.
Foi a minha salvação! Era uma excel-
lente desculpa a apresentar, por não
ter feito a noticia: tiuha provas para
rever.

E atirei-me ao serviço de corpo e al-
ma, depois de haver posto de lado as
primeiras linhas escriptas sobre o cão.
E outras provas vieram, e outras, inces
santemente, e eu, debruçado sobre ellas,
a lêl as e relêl-as, a consultar o dieci-

uma comprida cigarrilha de espuma ei ficava bem: era acadêmico de Direito,; onario, a confevir os onginaes .. . satis

âmbar presa aos dentes, ná qual ardia
um cigarro de papei,—o direetor 63cre-
via ?*¦*

De repente, tirando a eigavrilha e
levantando os óculos para a testa, dirá-
giu-me a palavra.

estudava o Ribas, manuseava o Orlan- feito, preoecupado unicamente
do, lia Vibert, e não sabia escrever
duas linhas a respeito de um cachorro!
eu, que seria eapaz, alli mesmo, na pre-
sença do director, de dissertar longa-
mente sobre a liberdade do commercio,

Em mangas de camisa, o
apertado num largo cinto

abdômen-ou s<>bre os motivos de nullidade do
dè COt', Luiz

de Castro, estirado num sofá, nu canto
casam.nto!

A pennn pousou alguns minutos so-
ae^aSUíU, OSjtUioluu num ouitv, -.*•/ v.«n.n_ í-j» J./V.V*.** rw.^^~ *.*¦„  --  

! .

áa sala, lia os últimos números do Fi- bre uma tira de papel commum de jor- na presença dos outros empregadas,

com a
revisão e esforçando-me de propósito,
por que não sobrasse tempo para terrai-
nar a noticia, a primeira noticia de que
mo incumbiam no jornal, tào simples e
ao mesmo tempo tão difReil para mim,
que receiava, como agradecimento. u.'iia
descorapostura do director, daquellas em
que elle era tão pródigo, alli mesmo;

é,

além do mais, em voz altaique ia até á
rua, chamando a atteução dos transeun-
tes...

Na véspera, o viajante da folha, es-
tando na capital, sa Lira corrido 4o.es-.
criptorio. Incumbido de ir ao Asylo de
Mendícidade, para descrever o edifício
e falar do estabelecimento, encheu al-
gumas tiras desobrigando-se da -tarefa.
Fez o que poude, traçando com a mais
clara callígraphia as impressões da visi-
ta; o César, logo à primeira linha, en-
controu um sujeito em discordância com
o verbo e, araarfanhandoas tiras de pa-
pel, pulou da cadeira, aos berros com o
viajante, que se apressou a descer a es-
cada a quatro e quatro.

E se suecedesseo mesmo commigo?
Mas não. Ribeiro estava, "felizmente em

¦ raro dia de bom humor. Eram quatro
horas da tarde. Vestiu o casaco, collo-
cou ao peito ura ramilhete de violetas—
sua flor predilecta—e depois de ter to-
mado o chapèo e a bengala, perguntou -
me :

—E a revisão? Gomo vae ahi a re-
visão ? Fez a noticia ?

Gaguejei.
—Não ha duvida; eu faço a depois.

Ora, o diabo do cão ! Parece que não
ha fÍ3caes nesta terra!

(Coutiuua^ .

¦ '.-!.i*'*

¦A '-
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Dedo Cortado

No dia 10 do corrente, segundo aí-
firma a Tribuna, foi empossada a nova
mamara, ehita pelo bico da penna do
-sr. coronel Mont'Alverne.

Compareceram o coraproraissaram-se,
na forma da pragmática, os vereadores

Jury do Recife
O ASSASSINO DO DU, JOSÉ MARIA

i CO-V0EM.-VADO

I
^fftftMjMBMBfl^^ _«_"ÍS»«S>.

28 annos!
Ha muito fora preso na capital fede-

ral, onde estava residindo, disfarçado no
.srs:-João Frederico Ferreira Pimen^í^00 e à* norae mudadJ°» ° QQ}'oml

A , T ''. ,-, r, „ Uttonx, ura dos assassinos do grande re-tel, Joaquim bomes Paronte, José Go •
mes Rodrigues da Frota, José Vicente
Ferreira da Ponte, Emilio Gomes Pa-
rente e Diomedes Ribeiro Macio, que

EL _?. de So"b:r?a.l
Sabemos já ter sido approvada pelo

exm1'. sr. Ministro da Viação a revisão
dos estudos de exploração frita nopri-
meiro techo do prolougamento da E db

ATTENÇÂO !

ãn í

publico pernambucano dr. José Maria
jde Albuquerque Mello, assassinado tria

os serviços de terra começaram no dia
11 do corrente.

No dia 24 deste mez terá lugar o
consórcio da gentil senhorita Adalgíza
Frota, filha do nosso presado amigo sr.
Manoel Arthur da Frota, com o sr. Jo-
sè Ignacio Filho.

M. GOMÍ.S, estabelecido nesta pra-
ça, no bairro do—COELHO BRANCO,F. de. Sobral e podemos adiantar, que communica aos seus freguezes qin aea

-?e<3.1cto J"-u.sto
s e aasignan-Aos nossos bons amigos

e perversamente quando defendia ali-
berdade do voto, numa secção eleitoral,

• _-j I na Praia dos Caldei>eiros, no Recife, no I aa_ „«---,«,-oram investidos cios rapeeh-o. cargos. t 0 do 0 ál) 
-& 'Barboza 

LJI 
Aos nos os

O sr. Rangel Filho lá não foi; e por Enviado para o logar do crime, ondej Z dl , / ' P °S -° fa'
¦'¦¦¦ y. \c* / . ^ vor de mandarem-pagar suas assie-na-asso não logrou a honraria da investi- |/oia processado, agora foi o coronel Ot-!turig V6ncjdas

^ura, e nem, siquer, uma ligeira refe- jt0D1,8ubmettidf>. « julgamento,N sendo j Agradeceremos.
. , . . . , condemnado a 28 annos —graças a ius-vencia do jornal municipal, que, agora, tiça, que tarda mas nãò falta.

o olha de sobreseuho carregado, como Parabéns, pois, ao jury do Recife,
a todos os Rangel, por serem homens j P01' esse acto de justiça.

acceitam cabresto de! *

Visitou-nos hontem o nos

senos, que nao
ninguém. Coronel Antônio Enéas

• O sr. Rangel Fíiho é dedo picado por! Depois de longa ausência,
¦escorpião venenoso, que se corta no pri- bem Sensível aOS amigOS, qU8meiro momento e se atira á margem do J OS COnta em grande numero ' "~ :--?~*r ". " - *?:?caminho pòento, emquanto o veneno ie-\. regressou do sertão onde so honrado amigo e zelouso
dai não se communica a todo o corpo, j egteve percorrendo as suas fa- i correspondente;de Entre Rios,

Mas, se o sr. Rangel Filho, agora jzeadagi Q noSgopreSadO amigO K CaPÍfâ° Joi*'** T'°nPa "™-
diminua no peso d.i gente da TnbunaJ coronel Antônio Enéas Pe- merciante alli
augmenta na medida do todo3 nos, — e' • m- <. » „. ;. , i reira Mendes, a quem envi-iisso lhe seja compensação e estimulo,; v,__»_ j
¦para segnir sen caminho sem vaeilla- [ 

&W-0S °.n?SS0 abra<?°, amistOSO

ções, cabaça erguida, como tom feitoj OOPuiailSSimO.

sempre esse adorável velhinho, de quem ^ ^r. Coronel Enéas é lim
-herdou o nome e a quem deve todo ^OS fortes, que trabalha pelo

ba de fazer um grande e sumptuoso
sortimento de fazendas,<
Miudezas, ferragens, &&&

e está vendendo a preços
-SEM COMPETÊNCIA 1!-

Previne maÍ3 á sua bôa freguezia quevenha saldar suas contas para abrir
CONTAS NOVAS. *

Coêlho-Bian co—Sobral.
Manoel Gomes Parente.

11

De Camocim acha-se entre
nós o nosso jovem amigo Ame-
rico Pinto, a quem cumpri-
mentamos e agradecemos a
visita que*nos fez.

O Propheta São Lucas"
«O TARÊCO EA CIGARRA,
Livros de.sortes para S. Pefiro

e S. João, recebeu
M'. ClALDINI.

alevantamento do nivel mo
ral desta terra. Combatente

respeito e amor filial.
Não lhe augmentarà, com certeza, .__

patrimônio, essa honraria distribuída ajdoS mais destiffiidos, luctador
granel pela folha da Intendencia—e, de rija tempera, Calmo e SQt
eonvensa-se de que, se hoje está só, no renO—espirito COnSÜiador, O
limbo, brevemente lhe chegarão outros geU animo llãO arrefece nas
companheiros. O sr. Angnstó Aragão já p8]ejas .maig geriag nag ^
vai em eaimnho, e atra, deste llâo ou-, -lle . v() & van dtros, mais outros e outros mais, para lhe ^ - _. ¦, . ,/¦y/j . . orientando e communicandoo*mavisarem a monotonia do ostracismo...

^J^BJJBCTOT-»ÍÍã_ÍÍ__^_««rôãÍÍ-M-^ÍÍÍ^ÍHHÍÍã ]

COLUMNA' REMUNERADA

A efficacia do
Peitoral dé Cambará

Leiam o testemunho eloqüente d'umco«'nhecido cavalheiro do Porto:
« Perseguido.,.por uma tosse vio-« lenta e pertmaz, tive ensejo de expe-€ rimentar a éfiicacia do PEITORAL DEc CAMBARA' do Sr. VISCONDE DE« SOUZA SOARES, e confesso que.ó« resultado colhida me convonceu de não« serem exaggeradas as virtudes eu-« rativas que Jlie são attribuidas.«A tosse que me apoquentava,« rebelde a outros medicamentos recei-« taáos e, tendo mesmo re..istido á mu-« dunçade ares, só obedec.u ao PEI-« TOBAL DE CAMB\RA', motivo poroue« me fJicito de ter usado tão aprecia-« vel remédio e felicito o seu auetor por; haver descoberto um especifico que o« torna um benemérito da humanidade.

; * P(,rtt) (po»'tugal)-«Francisco Jo-« se d'Ohveira Portugal «
(Firma reconhecida).

O PEITORAL DE CAMBARA', que é omelhor remédio para as affecções pulmonaresbronclotes, coqueluche, asthma, rouquidão é

salào Elegante
seu valor aos amigos, que se
sentem fortes a seu lado. ,

0 Rebate, que o tem entre
Terça-feira, 18 do corrente, passou: OS Seus UiaÍS dédÍCid0S e es-

« anniversario natalicmdo nosso distin- j forQad0S amigOS, eil VÍa-lhe 
' 
aS«to amigo sr. major Luiz ríatnohno d' j ~ j t! . j _,

Albuquerque, que, por esse motivo, foi saudações de boa-vinda,. fa- 1B10(rt_bUUUÜtli wllüSSi, oom r
muito cumprimentado, sendo que, á ZendO VOtOS SÍncerOS.por SUaUevè seguir a verdadeira lei estabelicida
-iit-í.a nananuil lima í»r»iir»rrii qoq n Aa urino- I rt t • • i ¦• „„1 li. i .

pelo ritual romano e nao a lei própria
por elle estabelecida, para náo incorrer

. no desagrado de seus parochianos. SaibaA negócios commerciaes seguira ter- j " ¦ •
ça-Feira para Belém do Pará o nosso

Digno de Reparo
E' a primeira vês que levantamos a

vóz monótona de catholicos que somos,
contra um acto de prof.-n.icao das leis
da Igreja, praticado pelo reverendo Pa-
dre Gonçalo d'01iveira Lima, vigário
desta freguezia.

No dia Io. deste, pelas 6 horas da
manhã, foi transportado para a Matriz ...--«.., _,.,,_.<,.„.„„, „„„„„», rouqumí
de.sta villa, o cadáver de D. Antonia ' ?,n1a'(iurei;¥.tosse' t3m ° se«Deposito Geral no
Pinto de Macedo, ._„_, ih. sArem ad- ^ÜSgl XS^'^mistradas as ultimas obrigações que de- '¦«••-* A ¦ D- • -j~ J- o-^ ' dietas
vemos aquelles que deixam esta vida—;e
o nosso vigário rompeu cora os carrega -
dores, num Ímpeto de cólera, dizendo
que alli não era lugar de mortos, pois
que todo3 o deviam saber, como se elle
já tivesse annunciado pela imprensa essa
lei absurda.

Quanta profanação, meu Deus! desde
as leis do Estado atè aos preceitos da
Igreja Catholica 1 O nosso bom pastor

CEst. do Rio Grande do Sul).
A' venda em todas as pn^rmacias edroea-nas. 6 f
Depositários no Ceará: y

Oswaldo Studart.
Quilliepme Fonseooa & Cia.

noite recebeu uma commissão de rapa- ! felicidade peSSOal.2es da nossa melhor sociedade, os quaes, ¦ r
à frente de uma banda de musica, fô-
_am levar-lhe suas saudações pela data
-auspiciosa do seu natal. Acolhidos de- — c— -~— —- - -— "
licadamente pelo major Luiz Patriolino ]'°ven amigo J. üolombo Cialdini.
e sua gentil esposa, e entroduzídos no Feliz viagem lhe desejamos e agra-
sumptuoso salão do elegante palacete de tecemos o seu abraço de despedida,
sua rozideneia, fez-se muzica atè alta —
•madrugada, dansando-se animadamente. Visitou-nos o nosso conterrâneo e

Reinou a maior cordialidade nessa amigo P. Frota Menezes, que do norte,'festa intima, onde mais realçaram os onde reside, chegou na semaua passada,
sentimentos affectivos do manifestado, em visita á sua extna familia e à terra
que, cora. sua exma. esposa, foram in- natal. Agradecidos pela defeieneia.
cansaveis em prodigalisar attenções e

ülâ EIPIJJCtEI
DE

TRES ANNOS A A
Illmo. Sp. João da Silva Silveira

; Não posso deixar de agradecer lhe e
--.-.. |l0?,a" o seu preparadu .Elixir deNogueira,

até a periiianicencia do- illustre Padre •' n V 0arol,ft.o'Guay«co». Está minha-,filhat ' TTi , i i - ' ! bar ou

S. S., que desde os tempos .mais remotos,
na Pereira do Nascimento curada íadi-calmante da empingem na cabeça que aper«seguiu por três annos, nao obstante todos osrecursos; empregados para tal (im. O quepo-',derei otterecer-lhe como gratidão?

Pl,rrv,« n n+* «„k« • • Apenas a amizade sincera, poraue ou-Ohamo a attençâo do nosso vigário tra cousa nao possuo que tfto largamente o
para o Expediente da Matriz de Sobral,! Possa remunerar.

José Furtado de Lacerda, os cadáveres
dos mortos eram para alli tranáporrados
e só sahiam depois da respectiva officia-
ção.

cumular de agrado aos manüestantos.
Assoeiamo-nos de coração áessa justa

publicado no jornal O Rebate,- no qualo Reverendo Padre Dr. José Tupy.nam-
bá da Frota-vigário daquella freguezia,
chama attençâo dos seus parochianos á

| levarem 03 mortos á Igreja, para recebe -I>r. Vicente d'Arruda Gòndím
-rv-r-> r"¦_¦¦_* 'vuuvu

. j * r . Esteve nesta cidade em dias desta irem "esta mãe carinhosa os últimos be-
manifestação enviando ao Luiz a quem semana) 0 ^o particular amigo dr. 'neficios, o que S.S. prohibe na nossa
nos prende solida e desinteressada ami- i Vieeüfce de Armda Qoúá{ BibTiothe- j freguezia.
sade, as nossas saudações e o clássico cario da ^acqldade de Direito do Triste situação, infeliz povo ! que, até I
abraço com os votos pelo prolongamento Ceará^ tivemos qv áQ a Igreja| egga mãe carinhosa e meiga í
<ie sua vida, por dilatados annos. | abraçar no escnptorio deste jornal. "na 

™a ^u" a—:"" ~-

Companhia cSeSegiaros Mercúrio
Pelo dr. Torquatro de Figueiredo foi

, P6Aq P amigo, se quizer, dar publici-dade a esta carta para que medicamentoscomo o seu «Elixir do Nogueira» não passem,desapercebidos, pelos que softVeín«Veríssimo Pereira do Nascimento» pa^trão do hiate «S Januário».
Pelotas, 1 de Outubro* de 1892.

Vende-se nasboas _pl^a-c.maolas e drogarias cfLe^-ta» oica.ad.e_ /

Para New-York em visita á exma.
tJ _ familia e à torra do berço, seguio na

decretada a fallencia da companhia de semana passada o nosso particular ami-
seguros «Mercúrio». ' go sr. J. R. Sanford, a quem desejamos

í)s directores desta corapanbia eram'' bôa viogera,
os mesmos do Banco União do Commer-
«io, contra os quaes foi tambem deere-
tada ordem de aprisionameuto.

Com sua exma. familia voltou do Ara-
caty Assú, onde esteve fazendo uma

*< Devido a tudo isto ter se dado muito temporada, o nosso amigo sr. R. Elny
tardiamente, ê muito provável que os Saboya de Castro, negociante ne3ta
gajos estejam lanando na Europa. praça

que nos recebe sempre afíectiva e con -
solado, a, como representante da Mãe do
Céo na torra, não recebe mais em seu
seio a ultima visita de seus filhos!

Chamamos a attençâo do nosso bon-
doso Bispo D. Joaquim José Vieira paia,
em lettras bem impressas, mandara
verdadeira lei da Igreja ao nosso jovem
vigario> quo, sendo muito novo e não
lhe sobrando tempo para o estudo, es-
queceu por completo, as leis quo lhe eu-
sinaram.-J. M.

S. Quiteria, 6 de Junho de 19.3.

Broiicliites infantis
;« Attesto que tenho empregado com bomresultado em ,minha clinica, o PEITORAL1}g OAMBAl-A do. Visconde de SOUZâ. SO-ARES, nos casos de aíFecções pulmouareaprincipalmante nas bronchites infantis —Dr'«Antero Victoriano Leivas». (Pelotas,' RioG-rande do Sul).

200:000 vidros

j nnnualmente são exportados para o Norte! do g-rande rei dos depnrativos do sangue ó' «EMxir de Nogueira» do pharmaceutico chi-iulco SILVEIRA. ' -
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O Malho, & Tico-Tico
Joacpám da Silveira Borges, 

'$&£

veLam-em-te a-aotorxzaao peia
ADMINISTRAÇÃO dessa

^Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMESTtfA- _
BS; estas a 6=000 e a 8=0003| i ivro»
<a,q_-u-ellas a ll-.ooo e 15=ooo,- Lpa™

advertindo aos interessados que,
¦AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
Dezembro de cada anno,

oo-ão se^Q-dlo aocaitas
3302? xn.en.os ei© .

-SEIS MEZES.- . _
Sobral, 29 de Noye.mbro7,de 1907.'

- Joaquim damveira Borges.

Esguião de Unho muito fino, vende*
se em casa de

M. 
' 
Ir th ar.

H ei oi;) i a s -- C h a I e t -,pa ra pa rè
de, veníle-so ein casa de

M. Arthur.

HOTEL-BÜFINÕ 'H0TEL SALENSE7
D, MARflüIâRU Dá GONGEIÇÃO

-QUAHTOS CONFORTÁVEIS-
mesa variada e farta

MODICIDADE EM PREÇOS
S033lf6-£LXj .

ivroscollegiaes, religiosos e copiadores
cartas, completo sortimento em

casa de M. Artliur*

Hl2s:o©ll©iD.t;©s commoáos.
Local arejado e no centro da cidade.

Mesa bem preparada e acceiadissima.
Preços módicos
B03STO A. PORTA

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro—
•Espelhos dourados para sala

veade-se em eaza de
M. Arthur.

Goiabada dWrataiiha-etn lati
de 900 e 450 grammas, chegou pára

M. Cialdini.

PREGOS FRANCEZES, ripaos, cai
xaes e eaibraes«em maços de 1
kilo a I OOO reis.

Paraporeno superior a 2(>.ki-
los, íaz-se o desconto de 20ü/9.
èín ea«ia de

ftl. Arthur.

OixrL©3Q.-bo P»ox»tlaoa.c3. em
barricas d.© 50 © ÍOO leilps
¦ve-rxcLe-se ©na. casa cL©

M. Arthur.

¦ y':. ADVOGADO
¦ç&âse ^aMieante ¥í/Áof

4a)<3L-«crQga ixas Comarcas cL©
SoTDx*ai; G-x«arL.ja, Viçosa,

Bi Benedicto, Ipú e Crattieús, poden- ,_.._.,__..._  , 0.J0 ^^ „ Wii
.do ser procurado em sua residência , ^ eom t0(jos 08 pertences, na saboa-

xxa Villa d.© ItolarplxLa. 
^ ^ ^ £g^f$> g> jó£0m
Garante trabalho períèito e

-SOLIDO-

lixir áe -1» fT

À

do pharniaceutíco ehíruâeo

JOÀO DA SILVA SÍLVEIR ti

Manoel Paulino, tem. cane-
cos para ven-

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á ruat Coronel \
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curado das 7 ás ÍO da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

DR. 1VE. JMIAJBXISnEaiO
MEDICO

Déi ooxi.s-u.ltas cias 8 ás IO
j horas õLa manliãi, © d© 1

ás 3 da tarei©, na

I 
"PHARMACIA MARINHO".

Padre íí LirLh-ares*leccio- 
' 

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
na Fort-a-g-uL©jz, Fraaoez ©• ^.ooei-fca-os tárn/beííi. ipa-
O-eograplxla na casa de sua resi- ra ospontos servidos pe-
dencia á rua Boa-Vista. i ia Sistrad-a d© Ferro d©fcsolDral- -

Variadissimò sortimento de— , — o«^+^
postaes oncontra-se na loja de Dr. Ribeiro da Frota

M. Cialdini. * ivCEiDiao

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado
nas grandes Exposições de Chigago 1893 —

. - Estado do Rio Grande Sul 1901.
E' um poderoso

Anti-syphilitico .,
Anti-rheumatico

Anti-escrophuloso
Anti-darthroso,etc.

W o depurativo do sangue que tem
-;•; produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
tendo sua faoca.a navoz do Povol

PAEâ EME ÉIIJA~SE SEMPRE O NOME SQ AUTOR

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na
Mafchinas de costura de supe- | 

"PHARMACIA RANGEL".
iror qnalidadé, om liadas caixas . Chamados a. qualquer' hora
envemizadas, vende-sp om ca- Acceita também chamados para os

jr<& de j lugares" servidos pela estrada de fer-
M. Arthur. : ro e para os próximo á esta cidade

'^BSOSSES=5ipãã5ir5TffW==

BKAm
ü%

Vende-se era* to d ás as drogarias,
pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Ui© Grande do Sul—PKLOTAS—Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todas as Dorgarias da Capital.
* i

Salsa 4 !?íi rçs

0-l?l.^.KrJ3M5 E3 VARIADO ¦

DIARTINIANÔ D'OLIVEIRA CBZAI

estabelecimento de Fazenda
l ''/-'!

4V

"•jí. .-«rr5>

B V ü

raca Coronel Meríno
Este magniíleo HOTEL—•recentemente montado

em prédio'de vastas aceoaiimodaçoes
^uhi dos pontos mais apVa-

siveis do centro des-
ta cidade ga-

rante a
todos os seus ••»

fregueses* o melhor
—tratamento possível.—

Nesta loja se encontra quasi-sempre o que de mais
necessário, não só para o consumo desta -

cidade, como para as serras e sertões

t .e^a a m U.li^ ânte e canada
SERVIÇO IRRKPREHENSIVEL

9

JkSSHSXO JEO PROMPTIDÀO

IS» fST5 dTI $y% ^^ 1 í^^
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